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Inteligência artificial e educação: criatividade na 
formação docente
Artificial intelligence and education: creativity in teacher training 

Resumo: Este trabalho busca analisar criticamente as perspectivas do uso da Inteligência Artificial nos processos de 
criatividade na formação docente no contexto escolar de estudantes do 9º ano do ensino fundamental em duas escolas 
públicas da zona urbana do município de Novo Gama (GO). Tal temática emerge principalmente da popularidade de 
novas soluções de inteligência artificial generativa, como o ChatGPT, capazes de redigir textos que não apenas parecem 
ter sido escritos por um ser humano, como são capazes de responder de forma satisfatória inúmeros tipos de questões, 
o que abre o debate sobre o seu emprego no ambiente educacional. O estudo caracteriza-se com uma abordagem qua-
litativa, segue com revisão bibliográfica, trata-se de uma pesquisa empírica com estudo de campo, a partir de entrevistas 
semiestruturadas com análise de conteúdo em Bardin (2011) e categorização e triangulação de dados em Triviños (1987).  
Após análise das respostas dos professores, verificamos que eles percebem que a formação dos docentes ainda deixa a 
desejar quanto à discussão sobre o uso da IA. No entanto, a maioria dos professores entrevistados se mostraram dispos-
tos a aprender mais sobre IA, não a enxergando necessariamente como algo negativo e capaz de substituí-los no papel de 
professor, mas como um recurso que pode ajudar inclusive na produção criativa dos alunos, sob a mediação do professor.

Palavras-chave: Inteligência artificial. Criatividade. Formação docente.

— 
Abstract: This work seeks to critically analyze the perspectives of the use of Artificial Intelligence in creativity processes in 
teacher training in the school context of students in the 9th year of elementary school in two public schools in the urban 
area of the municipality of Novo Gama (GO). This theme emerges mainly from the popularity of new generative artificial 
intelligence solutions, such as ChatGPT, capable of writing texts that not only appear to have been written by a human 
being, but are also capable of satisfactorily answering countless types of questions, which opens up the debate about its 
use in the educational environment. The study is characterized by a qualitative approach, follows a bibliographical review, 
it is an empirical research with a field study, based on semi-structured interviews with content analysis in Bardin (2011) 
and categorization and triangulation of data in Triviños (1987). After analyzing the teachers’ responses, we found that 
they realize that teacher training still leaves something to be desired when it comes to discussing the use of AI. However, 
the majority of teachers interviewed were willing to learn more about AI, not necessarily seeing it as something negative 
and capable of replacing them in the role of teacher but as a resource that can even help with the creative production of 
students, under the mediation of the teacher.
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Introdução

A situação atual do Brasil em relação aos avanços 
das novas tecnologias tem inquietado alguns segmen-
tos da sociedade, principalmente na área educacional. 
Pensar nos avanços do ensino com o uso da Inteligência 
Artificial (IA) nos processos educativos depreende en-
tender como acontece o processo de desenvolvimento 
de competências dos saberes docentes para o auxílio da 
aprendizagem dos estudantes na nova era da informa-
ção e comunicação nos espaços escolares.

No atual contexto da sociedade, têm surgido várias 
ondas de interações nos espaços virtuais de aprendiza-
gem com a evolução do conhecimento com o uso da IA. 
A respeito disso, Silva (2020, p. 227) argumenta que: “[...] 
a tendência, para as próximas décadas, é que haja saltos 
significativos neste campo, com o horizonte de se torna-
rem cada vez mais cotidianas e onipresentes”. Com as intera-
ções que acontecem nas redes digitais, muitas pessoas têm 
feito uso de ferramentas de IA para a construção de textos 
e outros auxílios na busca de dados na internet. De acordo 
com Rossoni (2022, p. 399), o “ChatGPT é uma ferramenta 
de processamento de linguagem natural, desenvolvida 
pela OpenAI, baseado em uma rede neural treinada com 
milhões de textos da internet, permitindo que gere textos 
de forma autônoma.”

Atualmente, a IA generativa1 com maior popularida-
de é o ChatGPT, de acordo com Ramos (2023, p.3), 
“desde o lançamento do ChatGPT, em novembro de 
2022 pela empresa OpenAI, temos assistido uma gran-
de repercussão dos chamados Softwares “Generative 
Artificial Inteligence”, que podemos denominar IA Ge-
nerativa ou Gerativa.”

De forma mais específica, Lisboa (2023) descreve 
que, uma IA generativa é uma tecnologia capaz de 
aprender padrões complexos de comportamento a par-
tir de uma base de dados, por meio de uma técnica 
chamada aprendizagem de máquina (machine learning, 
em inglês).

É importante assinalar que os conhecimentos 
relacionados à IA têm chegado nos espaços escolares. 
Isso implica que os professores precisam estar atentos às 
inovações que acontecem na educação para que possam 
responder às demandas da sala de aula para a orientação 
aos estudantes na qualidade do ensino. A trajetória da 
IA tem surgido há alguns anos e tem feito parte das nos-
sas práticas no cotidiano. De acordo com Coeckelbergh 
(2020, p. 3):

A inteligência artificial tem aplicações em muitos domínios, 
incluindo transportes, marketing, saúde, finanças e seguros, 
segurança e militares, ciência, educação, trabalho de escritório 
e assistência pessoal (por exemplo, Google Duplex1), entrete-
nimento, artes (por exemplo, recuperação de músicas e com-
posição), agricultura e, claro, manufatura.

Quando falamos das aplicações da IA nos espaços 
educativos, é importante ressaltar que os docentes pre-
cisam estar imbuídos de conhecimentos no que se re-
fere aos saberes da profissão, a fim de atenderem às 
necessidades cotidianas dos estudantes em sala de aula 
para o aperfeiçoamento das práticas pedagógicas atre-
ladas às novas mudanças que surgem com a IA. Costa 
Júnior et al. (2023, p. 8) argumentam que:

A formação docente na era de IA também requer o desen-
volvimento de competências relacionadas à própria inteli-
gência artificial. Os educadores precisam compreender os 
princípios básicos da IA, suas possibilidades e limitações, 
bem como saber como integrá-la de forma ética e responsá-
vel em suas práticas pedagógicas.

Salientamos que é na formação docente que aconte-
cem as trocas de conhecimentos e experiências no meio 
educacional. Nesse sentido, usar o espaço formativo para 
a criatividade na prática pedagógica permite ao profes-
sor melhorar a ação em sala de aula para o auxílio aos 
estudantes. Atualmente, com o uso de ferramentas de 
IA em espaços educativos, levanta-se a questão sobre os 
desafios e possibilidades que podem trazer para o ensino 
no chão da sala de aula. Segundo Duque (2023), a for-
mação docente é de grande relevância para as mudanças 
nas práticas pedagógicas, alinhadas aos conhecimentos 
sobre a IA.

Partindo do pressuposto de que, com as possibilida-
des que se tem com os avanços da IA nos processos de 
ensino no contexto escolar, e que na realidade de mui-
tas escolas públicas, os professores querem saber como 
usar a criatividade nos processos formativos na prática 
pedagógica, pretende-se investigar o contexto do uso 
da IA com os seus desafios e possibilidades na educação.

Diante do exposto, justifica-se o estudo do artigo 
pela necessidade de análise das perspectivas do uso da 
IA nos processos de criatividade na formação docente 
no contexto escolar de estudantes do 9º ano do ensino 
fundamental em duas escolas públicas no município de 
Novo Gama, Goiás.

A pesquisa traz uma abordagem do contexto do uso 
da IA na educação e como acontecem os processos for-
mativos dos docentes em suas práticas pedagógicas. A 
pergunta de pesquisa emergiu com o levantamento do 
problema com os seguintes questionamentos: Quais as 
percepções atribuídas pelos docentes a respeito do uso 
da IA nos processos de criatividade na formação docente 
no contexto escolar de estudantes do 9º ano do ensino 
fundamental? Que medidas são adotadas pelos docentes 
para o uso com criatividade das ferramentas de IA para o 
auxílio à aprendizagem aos estudantes?

O artigo está estruturado com o detalhamento do per-
curso da metodologia com as entrevistas semiestrutura-
das. Nesse sentido, fizemos a coleta dos dados e com os 
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achados, foi feita a análise dos resultados. No referencial 
teórico, discorremos sobre a temática de estudo, com 
autores que abordaram sobre a IA com buscas em pla-
taformas de pesquisa como Google Acadêmico e Web 
of Science. Nos resultados e discussões, elencamos os 
achados da pesquisa com as narrativas das essências das 
mensagens dos professores entrevistados e, por último, 
concluímos a investigação com as considerações finais, 
dialogando sobre a nossa percepção enquanto pesquisa-
dores sobre a interpretação dos resultados da pesquisa.

O objetivo do estudo foi analisar criticamente as 
percepções dos docentes a respeito do uso da IA nos 
processos de criatividade na formação docente no con-
texto de estudantes do 9º ano do ensino fundamental. 
O foco da pesquisa está direcionado para examinar as 
percepções dos docentes no cotidiano das práticas pe-
dagógicas relacionadas ao uso com criatividade da IA 
nos espaços formativos.

A pesquisa pretende contribuir para o desenvolvi-
mento do conhecimento da comunidade científica e 
sociedade em geral, a respeito das atuais tendências no 
campo educacional sobre a IA, além de fornecer subsí-
dios para a reflexão relacionada às situações que envol-
vem as transformações na educação contemporânea.

Metodologia

A pesquisa caracteriza-se por uma abordagem quali-
tativa. Conforme Creswell (2021, p. 3), “a pesquisa qua-
litativa é uma abordagem voltada para a exploração e 
para o entendimento do significado que os indivíduos 
ou grupos atribuem a um problema social ou humano”. 
Trata-se, portanto, de uma pesquisa empírica com estu-
do de campo, a partir de entrevistas semiestruturadas. 
Os sujeitos desse estudo foram professores do 9º ano do 
ensino fundamental, tendo como lócus da pesquisa duas 
escolas públicas municipais, situadas na zona urbana em 
Novo Gama, Goiás. A coleta dos dados foi realizada em 
2023, sendo que o critério de escolha dos participantes 
foi o de ser professor do 9º ano do ensino fundamental. 
As entrevistas foram estruturadas em dez perguntas para 
professores de diferentes disciplinas, com uma média de 
tempo de realização de 10 a 15 minutos. Os participantes 
foram identificados com os seguintes códigos: do profes-
sor (P1) ao professor (P6).

O instrumento utilizado para a realização da pesquisa 
foi uma entrevista semiestruturada com dez perguntas 
abertas sobre a temática em questão. Foram entrevis-
tados seis participantes, quatro do sexo feminino e dois 
do sexo mascuino, com escolaridade do nível de pós-
graduação. Dos professores entrevistados, 50% estão na 
faixa etária entre 30 e 45 anos de idade, e 50% têm ou es-
tão acima de 46 anos de idade. A investigação inicial teve 
por objetivo compreender as percepções dos docentes 

acerca da IA na educação e aspectos da criatividade na for-
mação docente.

O estudo segue com revisão bibliográfica, feita por 
meio de busca em base de dados do Google Acadêmi-
co, a partir do uso das palavras-chave “IA e educação” 
e da plataforma da Web of Science, com o uso das pa-
lavras-chave “creativity and teacher training”. Para isso, 
pesquisamos literaturas em artigos científicos e disserta-
ção de mestrado sobre assuntos relacionados à temática 
de IA e educação. O material encontrado serviu para a 
análise de conteúdo com os achados feitos por autores 
que estudaram sobre a abordagem do tema de pesquisa. 

Para a apreciação dos dados, foi utilizado a análise 
de conteúdo, conforme Bardin (2011, p. 52) explica: “a 
análise documental faz-se, principalmente, por classifi-
cação-indexação; a análise categórica temática é, en-
tre outras, uma das técnicas de análise de conteúdo”. 
Com a coleta dos dados das entrevistas, emergiram as 
essências das narrativas dos professores para a análise 
de conteúdo.

As perguntas das entrevistas foram direcionadas a 
respeito das percepções dos docentes sobre a temática 
do uso da IA em contexto de criatividade nos processos 
formativos. Para a transcrição das entrevistas utilizamos 
o aplicativo Sonix, um software de transcrição auto-
mática de áudio em texto que utiliza IA. A estratégia 
utilizada na pesquisa para validação dos resultados foi 
com a triangulação de dados, dos artigos científicos e 
das entrevistas semiestruturadas em Triviños (1987). A 
categorização foi feita com base nas essências das men-
sagens das narrativas dos professores entrevistados.

Realizamos o procedimento metodológico a partir 
da sequência das narrativas dos docentes, alinhadas às 
publicações dos artigos científicos e dissertação revista-
dos na literatura para a análise de conteúdo, onde trouxe 
elementos para compreender os resultados da pesquisa.

O estudo está dividido em seções com categorias de 
análises dos temas dominantes como: inteligência ar-
tificial e educação; relação da criatividade com a inte-
ligência artificial e desafios e possibilidades do uso de 
IA na formação docente, extraídos das narrativas dos 
professores entrevistados. 

Fundamentação teórica

Desde a 1ª Revolução Industrial, que ocorreu por 
volta de 1760 a 1840, as atividades humanas vêm sen-
do automatizadas; esse processo começou por meio de 
atividades simples, nas quais instrumentos mecânicos 
poderiam substituir o trabalho realizado pela força física 
de pessoas ou animais. No entanto, com a chegada da 
4ª Revolução Industrial, temos visto um rápido progres-
so nos sistemas de IA, o que torna possível automatizar 
não apenas o trabalho braçal, mas também o trabalho 
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intelectual. Essa situação tem criado um temor social 
quanto à empregabilidade e formação de mão de obra 
da população, tendo em vista que, segundo as palavras 
de Schwab (2019, p. 57): “O emprego crescerá em relação 
às ocupações de cargos criativos e cognitivos de altos sa-
lários e em relação às ocupações manuais de baixos salá-
rios; mas irá diminuir consideravelmente em relação os 
trabalhos repetitivos e rotineiros”.  

Diante desse cenário de grande complexidade, a 
criatividade, capacidade de produzir respostas originais 
e estratégias inovadoras, emerge como uma das prin-
cipais competências do século XXI (FLEITH, 2020). Por 
isso, mesmo países, como Cingapura, que tem conse-
guido atingir bons resultados nos exames internacionais 
padronizados, como o Programme for International Stu-
dent Assessment (PISA) e o Trends in InternationalMa-
thematics and Science Study (TIMSS), estão agora inves-
tindo em formas de desenvolver a capacidade criativa 
de seus estudantes (RESNICK, 2020). Aliás, o próprio 
exame PISA incorporou a partir da sua edição de 2022 
a avaliação do pensamento criativo (OCDE, 2022).

Nesse contexto, conforme apontado pela UNESCO 
(2019), é essencial: 

Garantir que a IA promova oportunidades de educação e 
aprendizagem de alta qualidade para todos, independen-
temente de gênero, deficiência, status social ou econômico, 
origem étnica ou cultural ou localização geográfica. O desen-
volvimento e o uso da IA na educação não devem aprofundar o 
hiato digital e não devem exibir viés contra grupos minoritários 
ou vulneráveis (UNESCO, 2019, p. 10).

Existem diferentes definições de criatividade, algu-
mas com foco na personalidade dos indivíduos tidos 
como criativos, outras nos processos que resultam em 
produtos ou respostas criativas e ainda nos produtos 
avaliados como criativos por conta de suas caracterís-
ticas únicas e originais. Segundo Amabile (2018) uma 
definição consensual de criatividade seria:

Um produto ou resposta é criativo na medida em que os obser-
vadores apropriados concordam de forma independente que é 
criativo. Os observadores adequados são aqueles familiariza-
dos com o domínio em que o produto foi criado ou a resposta 
articulada. Assim, a criatividade pode ser considerada como 
a qualidade de produtos ou respostas considerados criativos 
por observadores apropriados, e também pode ser considerada 
como o processo pelo qual algo assim considerado é produzido 
(AMABILE, 2018, p. 33).

 
Amabile (2018, p. 35) ainda nos apresenta a sua pró-

pria definição de criatividade. “Um produto ou resposta 
será julgado criativo na medida em que: (a) seja uma 
resposta nova e apropriada, útil, correta ou valiosa para 
a tarefa em questão, e (b) a tarefa seja heurística e não 

algorítmica”. Vale ressaltar aqui a diferença entre heurís-
tica e algorítmica. Sendo a tarefa heurística aquela que 
não possui um algoritmo, ou seja, uma sequência conhe-
cida de instruções predeterminadas para solucioná-la. 
Em outras palavras, uma tarefa algorítmica, ao contrário 
da heurística, é plenamente automatizável, pois se sabe 
de início quais são os passos necessários para se obter o 
resultado esperado.

A Base Nacional Comum Curricular (BNCC) apresen-
ta a criatividade como parte das competências gerais 
esperadas pelo aluno egresso da Educação Básica, con-
ferindo a esse conceito, entre outras definições, a da 
capacidade de mesclar, transformar, redistribuir e dar 
novo sentido às produções já existentes (BRASIL, 2018).

De fato, os desafios e oportunidades advindos da in-
teração entre IA e criatividade são tão significativos que 
motivaram até mesmo a publicação de um manifesto 
pela colaboração entre IA e criatividade (VINCHON et 
al., 2023) e um novo campo de pesquisa: a computação 
criativa (COLTON; WIGGINS, 2012).

E é assim que o professor acaba se vendo em uma 
situação-limite, diante de uma cobrança da sociedade 
para a formação de um cidadão apto para lidar com es-
sas novas tecnologias, ao passo que a escola não ofere-
ce ao próprio professor os meios apropriados para isso: 
formação, infraestrutura e mesmo licença para utilizar 
esses serviços de IA. 

No entanto, como aponta Paulo Freire (2003), uma 
situação-limite pode ser vista tanto como um obstáculo 
quanto como uma oportunidade.

Os homens e mulheres têm várias atitudes diante dessas “situ-
ações-limites”: ou as percebem como um obstáculo que não 
podem transpor, ou como algo que não querem transpor ou 
ainda como algo que sabem que existe e que precisa ser rom-
pido e então se empenha na sua superação (FREIRE, 2003, p. 5)

A superação desta opressão ocorre no sentido de se 
chegar a um inédito viável, a uma situação libertadora:

No momento em que estes as percebem não mais como uma 
“fronteira entre o ser e o nada, mas como uma fronteira entre 
o ser e mais ser”, se fazem cada vez mais críticos na sua ação, 
ligada àquela percepção. Percepção em que está implícito o 
inédito viável como algo definido, a cuja concretização se diri-
girá, sua ação (FREIRE, 2003, p. 116).

Dentro desse contexto, mostra-se importante a for-
mação continuada, pois, conforme o artigo 11 da Reso-
lução CNE/CP nº 1/2020, “devem ser desenvolvidas em 
alinhamento com as reais necessidades dos contextos e 
ambientes de atuação dos professores” (BRASIL, 2020, 
p. 6), servindo assim como possibilidade de superar a 
situação-limite e se aproximar do inédito viável.

É de suma importância que nos espaços formativos 
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aconteçam discussões e reflexões sobre como utilizar 
as ferramentas de IA para o benefício à aprendizagem 
dos estudantes. Isso requer um olhar atento de 
todos envolvidos no processo educativo, a fim de 
que os professores compreendam e façam o uso das 
ferramentas com toda segurança possível, agregado à 
ética e valores como possibilidade ao ensino. De acordo 
com Duque (2023, p. 6867), “A formação de professo-
res desempenha um papel crucial na garantia da qua-
lidade da educação, preparando os educadores para 
enfrentar os desafios contemporâneos”.

O professor deve desenvolver, nas suas práticas pe-
dagógicas, a criatividade e ser capaz de agregar refle-
xões críticas para ressignificação da sua ação em sala de 
aula com as competências tecnológicas da IA.

Com os avanços da IA na educação contemporânea, 
existem desafios enfrentados pelos professores relacio-
nados à formação continuada. No argumento de Duque 
(2023), os desafios na formação seguem fatores de resis-
tência às transformações da 
prática pedagógica com as 
novas tecnologias, falta de 
familiaridade com os recur-
sos inovadores, indisposi-
ção para repensar novos 
métodos para a reflexão do 
currículo alinhado às proje-
ções da IA.  

Ferramentas de IA de-
vem ser usadas com todo 
cuidado possível pelos 
professores e estudantes 
para um fim proveitoso 
para as aprendizagens. 
Montenegro-Rueda et al. 
(2023) afirma que:

No entanto, para uma im-
plementação eficaz desta 
ferramenta, destaca-se a 
importância de proporcio-
nar formação adequada ao 
contexto atual. Os professo-
res devem ser dotados dos 
conhecimentos tecnológi-
cos necessários para pode-
rem utilizar esta ferramenta 
de forma eficaz no ambien-
te educativo, evitando que 
os próprios professores 
sejam um obstáculo na 
implementação desta ferra-
menta. Neste sentido, os professores devem não só aprender a 
utilizar a tecnologia em si, mas também compreender as suas pos-
sibilidades e limitações, bem como enfrentar os desafios éticos e 

pedagógicos associados. Neste sentido, a implementação desta 
ferramenta deve ser abordada de forma reflexiva para garantir um 
ambiente de sala de aula responsável (MONTENEGRO-RUEDA et 
al., 2023, p. 10)2

Os processos formativos relacionados ao conhe-
cimento do universo da IA é um desafio que os pro-
fessores enfrentam na superação de obstáculos para 
se pensar o currículo para as inovações educacionais e 
tecnológicas na perspectiva de busca de qualidade na 
profissionalização.

Resultados e discussão

Em decorrência das narrativas dos entrevistados, re-
lacionamos no quadro 1 alguns conceitos extraídos das 
falas dos docentes sobre criatividade, IA e formação do-
cente. Nesse sentido, iniciaremos os nossos argumentos 
tomando como foco a discussão dos docentes ao longo 
da investigação.

Ao observarmos as narrativas dos docentes segundo o 
quadro 1, quando questionados sobre a IA e Criatividade, 

Quadro 1. Essências das falas dos docentes entrevistados.

Fonte: Elaboração a partir de dados coletados pelos autores, 2023.

Professor IA e Criatividade IA na Educação IA na Formação Docente 

P1

A IA traz mobilidade; agilidade na 
informação. Criatividade não é só 
fazer as coisas de uma maneira 
diferente, mas, buscando todas as 
possibilidades.

Com certeza, para agregar 
conhecimento.

Eu vejo que é mais uma 
ferramenta que veio para 
somar...

P2

A IA diminui a margem de erro 
humano. Enquanto a criatividade é 
a habilidade de resolução de algum 
problema, de várias formas 
possíveis.

Eu acredito que para agregar, 
não substituir, é, há profissões 
que nunca serão substituídas...

...eu acredito que o professor 
precisa mesmo ter essa 
formação para que ele também 
não perca o local de trabalho, 
porque assim, a gente não pode 
ficar parado...

P3

A IA dá um suporte maior ao 
planejamento. A criatividade é a 
busca pelo conhecimento, que você 
ainda não tem.

...veio para agregar ao 
professor, não substituir...

...essa inovação vai trazer para a 
gente uma grande porta na área 
do conhecimento...

P4
A IA traz inovações para o 
aprendizado. Já a criatividade é 
uma tarefa contínua de evolução.

...é um elemento agregador, 
porque não há substituição para 
o ser humano...

...de uma maneira positiva, 
porque vai oferecer condições 
para que nós desempenhamos 
com a melhor qualidade o nosso 
trabalho...

P5

De maneira didática você pode 
trazer a tecnologia para a sala de 
aula. Pois a criatividade é buscar 
novas ferramentas para o seu 
trabalho, que chamem a atenção 
do aluno.

...não pode substituir o 
professor, veio pra agregar...

...temos que sim buscar essa 
inovação sempre...buscar 
agregar ao nosso conhecimento, 
pesquisar mais sobre essas novas 
ferramentas...

P6

Ter a resposta pronta da IA pode 
causar comodismo. Pois a 
criatividade advém dos 
sentimentos que nos inquietam.

Vou responder sem titubear. 
Substituir a cabeça pensante do 
profissional docente, que é, 
antes de qualquer coisa, um ser 
humano [...] jamais, o 
profissional docente vai ser 
substituído.

Resistência e medo por parte dos 
professores.
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os resultados foram os seguintes: 50% acreditam que a 
IA e a Criatividade se alinham com a busca de conheci-
mentos e resolução de problemas para criar possibilida-
des para o suporte ao aprendizado do estudante, enquanto 
que 50% entendem que IA e a Criatividade estão atrelados a 
busca de inovações, conhecimentos e a evolução de tarefas 
para atender melhor o estudante.

No quesito IA e Educação, citado no referido quadro, 
ao extrairmos a essência das falas dos professores, cons-
tatamos que 100% acreditam que a IA veio para agregar 
conhecimento às práticas pedagógicas em sala de aula e 
que não irá substituir a figura do docente. No que concer-
ne ao tópico IA na Formação Docente, as respostas foram 
unânimes sobre que o conhecimento por meio de forma-
ção continuada possibilita melhor desempenho para a 
qualidade do trabalho, além de oportunizar inovações que 
abrirão portas para o crescimento profissional. Por outro 
lado, a entrevistada P6 ressalta que ainda existem resistên-
cias e medo por parte de alguns docentes com relação a 
busca de conhecimento relacionada às novas tecnologias.

Entendemos, a partir das narrativas dos entrevistados, 
que há um déficit sobre o conhecimento de assuntos re-
lacionados à IA. Todavia, a temática da IA na educação 
precisa estar inserida nas discussões que abarcam o con-
texto de formação continuada dos docentes, bem como 
no delineamento de debates que envolvam políticas 
educacionais para a reflexão da importância da IA em 
processos educativos, uma vez que já é uma realidade no 
chão das salas de aulas de escolas públicas.

Inteligência Artificial e Educação

O progresso e o aprendizado das tecnologias digitais 
proporcionam a evolução humana e possibilitam ao in-
divíduo o autodesenvolvimento, assim como o próprio 
desenvolvimento em sociedade, uma vez que a IA tem 
tido avanços exponenciais em relação às capacidades 
cognitivas com o foco na aprendizagem no modo geral.

A definição principal para IA é “a ciência de se pro-
duzir máquinas inteligentes” (MCCARTHY, 2007), con-
tudo, a aplicação da IA para a educação compreende as 
transformações das relações dos sujeitos nas interações 
com os ambientes virtuais, e isso contribui para a cons-
trução de um conhecimento multidisciplinar voltado à 
diversidade de saberes nos espaços educativos.

No âmbito desta seção, na qual foram abordados o 
tema acerca do conhecimento sobre a IA e suas percep-
ções do uso da ferramenta para auxílio às atividades em 
sala de aula, foram conduzidas seis entrevistas. Dentre 
os entrevistados, destacamos as contribuições dos par-
ticipantes P1, P2, P3, P4, P5 e P6, as quais apresentam 
perspectivas significativas sobre o assunto abordado. 
Vejamos os argumentos dos professores supracitados 
a respeito do entendimento sobre a IA, no contexto da 

utilização da ferramenta do ChatGPT como auxílio à 
aprendizagem aos estudantes.

O P1 entende que a IA é um conjunto de dados e 
fatores relacionados à informática, nos quais a IA se 
utiliza desses dados para a construção de ferramentas 
de pesquisa de modo a propiciar interações. Endossa 
que a ferramenta veio para agregar conhecimento e o 
professor precisa fazer a mediação, pois se torna muito 
complexo e perigoso para o estudante se não tiver a 
mediação no processo ensino-aprendizagem. De acor-
do com Costa Júnior et al. (2023),

Outra aplicação da IA na formação docente é a análise de da-
dos educacionais. Com o uso de algoritmos de aprendizado de 
máquina, é possível coletar e analisar grandes volumes de dados 
relacionados ao desempenho dos alunos, suas preferências de 
aprendizagem e seu engajamento (COSTA JÚNIOR, 2023, p. 8).

Por sua vez, P2 destaca a IA como ferramenta auxi-
liar às práticas educacionais, sendo capaz de otimizar 
tarefas e reduzir erros, bem como de permitir melhor 
diagnóstico ao desempenho dos alunos. No que diz 
respeito às principais contribuições da IA na educação, 
Costa Júnior et al. (2023, p. 8) enfatizam que: “Com 
o uso de sistemas de análise de dados educacionais, é 
possível coletar informações detalhadas sobre o desem-
penho e as necessidades individuais dos alunos”. Nesse 
contexto, o desenvolvimento de novas habilidades em 
ferramentas de IA visam propiciar novas habilidades de 
formação docente.

Já a P3 compreende que a IA agrega conhecimen-
to para o planejamento de aulas, assim como é uma 
ferramenta capaz de auxiliar o professor na persona-
lização do ensino em sala de aula, proporcionando o 
estímulo à curiosidade dos alunos, no entanto, o pro-
fessor deve deter o conhecimento para utilizar a IA 
em sala de aula. De maneira similar, Sarrazola-Alzate 
(2023, p. 7) acentua que “reforçar o espírito crítico 
dos alunos é uma necessidade que ganha cada vez 
mais peso nas diferentes disciplinas das malhas curri-
culares”, enquanto Costa Júnior et al. (2023, p. 17) 
colocam que as informações obtidas por ferramen-
tas de inteligências artificiais na educação podem ser 
usadas para adaptar o ensino de acordo com o ritmo, 
preferências e estilo de aprendizagem dos alunos. 
Nesse contexto, o auxílio do professor em sala é fun-
damental para um ensino personalizado voltado ao 
desenvolvimento do aluno.

O P4 entende a IA como instrumento facilitador às 
práticas de aprendizagem em sala de aula, tanto aos 
professores quanto aos alunos, sendo capaz de estimu-
lar o desempenho em uma era informatizada, eviden-
ciando a formação docente com abordagem à temáti-
ca da IA como positiva e essencial para proporcionar a 
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atualização e a constância ao ensino de qualidade. Para 
Costa Júnior et al. (2023, p. 13):

O avanço da inteligência artificial na formação docente também 
requer o desenvolvimento de competências específicas por par-
te dos educadores. À medida que as tecnologias de IA se tornam 
mais presentes na educação, é essencial que os educadores ad-
quiram conhecimentos e habilidades relacionadas a essas ferra-
mentas (COSTA JÚNIOR et al., 2023, p. 13).

Nesse contexto, destaca-se que os educadores de-
vem proporcionar aos alunos o aprimoramento das ca-
pacidades de concepção crítica e criativa de modo que 
estes sejam impulsionados a transpor desafios comple-
xos por meio de soluções criativas.

Em uma perspectiva diferente, a P5 acentua a impor-
tância da orientação docente quanto ao uso das ferra-
mentas de IA de modo a evitar o provável risco ao ma-
nuseio imaturo pelo aluno, no entanto, enfatiza como 
necessário que a formação docente ocorra de manei-
ra contínua para que o professor possa se aperfeiçoar 
como mediador das ferramentas tecnológicas no ensi-
no. Em consonância ao assunto, Cozman, Plonski e Neri 
(2021) relacionam como preocupante que programas de 
computador baseados em IA possam limitar oportunida-
des e colocar em risco direitos fundamentais, enquanto 
Costa Júnior et al. (2023) salientam que o avanço da IA 
na formação docente requer o desenvolvimento de com-
petências específicas por parte dos educadores, de modo 
que os educadores adquiram conhecimentos e habilida-
des relacionadas a essas ferramentas.

Portanto, é primordial que os docentes recebam uma 
formação adequada, que os possibilite utilizar as fer-
ramentas de IA com eficiência e de maneira que atuem 
como auxiliadoras no processo de ensino-aprendizagem, 
enriquecendo os métodos dinâmicos em sala de aula.

A entrevistada P6 considera que a IA contribui signi-
ficantemente para a educação e destaca a importância 
da mediação docente no intuito de garantir o aprendi-
zado de maneira efetiva e evitar o plágio. No entanto, 
acredita que no processo de formação continuada dos 
professores, dados os desafios tecnológicos à frente, 
é essencial que os professores possam utilizar a IA de 
forma inovadora, criativa e personalizada ao ensino do 
aluno. De acordo com Sarrazola-Alzate (2023), é essen-
cial que os professores façam o uso acadêmico, profis-
sional e ético da IA, com o incentivo para uma leitura 
crítica, a fim de conscientizar os alunos sobre o risco 
latente que se esconde por trás dos sistemas de IA. No 
contexto das competências pedagógicas, Costa Júnior 
et al. (2023, p. 7) destacam que “os educadores devem 
dominar estratégias de ensino inovadoras, capazes de 
engajar e motivar os alunos, promovendo uma aprendi-
zagem ativa e significativa”.

Em consonância às afirmativas dos autores, evidencia-
-se que as ferramentas de IA têm relevância no contexto 

pedagógico, no entanto, é necessária a mediação docen-
te para proporcionar o uso ético e inovador.

A relação da criatividade e a Inteligência Artifi-
cial (IA)

Nesta categoria analisaremos as respostas dos pro-
fessores quando indagados se eles se consideravam 
criativos, qual a definição de criatividade que eles pos-
suem e como eles relacionam a criatividade à IA.

Ao serem questionados se eles se consideravam cria-
tivos, a maioria dos professores disseram que sim, o que 
também ocorreu no estudo de Flora e Sobrinho (2022). 
Este é um apontamento importante, visto que a criati-
vidade se relaciona ao bem-estar pessoal (ACAR et al., 
2021). Em nosso estudo, apenas a P6 apresentou uma 
resposta diferente: “Humm... Às vezes eu acho que sim, 
às vezes eu tenho certeza que não”, o que demonstra 
uma compreensão diferente a respeito da criatividade, 
entendendo-a não como uma característica intrínseca da 
pessoa, mas como algo que está sujeita à influência de 
outros fatores, como a motivação e o ambiente.

Já ao serem indagados sobre a definição de criativi-
dade, tanto o P1 quanto o P2 apresentaram respostas 
alinhadas ao conceito de pensamento divergente (GUIL-
FORD, 1979) e dos elementos: fluência e flexibilidade 
(GUILFORD, 1986). Ou seja, uma concepção da criati-
vidade relacionada com diferentes e variadas soluções 
para um mesmo problema. O P1, por exemplo, argu-
mentou: “Na minha visão, criatividade não é só fazer as 
coisas de uma maneira diferente, é você conseguir fazer 
as coisas de uma maneira diferente, mas buscando to-
das as possibilidades”; já o P2 expressou da seguinte 
forma: “Eu penso que a criatividade é a habilidade que 
a pessoa tem de resolução de algum problema, de algu-
ma questão, de várias formas possíveis”. Para eles, a IA 
pode ajudar a escalar essa produção criativa à medida 
que permite acesso ágil às informações e redução das 
margens de erro.

Os participantes P3, P4 e P5 entendem a criatividade 
como um processo de busca contínua por novos co-
nhecimentos, novas metodologias, novas ferramentas, 
para a prática docente. Isso fica evidente no trecho da 
fala da P5: “Sempre busco trazer novas metodologias 
para sala de aula e a criatividade é isso, você buscar 
de maneira didática novas ferramentas para o seu tra-
balho, que chamem a atenção do aluno, né?”. Dessa 
forma, eles veem o potencial de uso da IA como uma 
ferramenta capaz de propiciar novas experiências para 
a prática em sala de aula.

No entanto, a P6 seguiu uma linha diferente, relacio-
nando a inquietação com a criatividade, uma afirmação 
que encontra respaldo em Freire (2003, p. 73): “Só exis-
te saber na invenção, na reinvenção, na busca inquieta, 
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impaciente, permanente, que os homens fazem no mun-
do, com o mundo e com os outros”. Isso poderia ser inibi-
do pela resposta pronta trazida pela IA, o que acarretaria 
em um comodismo para o aluno. Além disso, P6 faz uma 
comparação entre a criatividade do homem e a criativi-
dade da máquina: 

[...] criatividade maior do que o cérebro humano, para mim ainda 
não existe. Sabe as sacadas, os insights que a gente tem, a força, 
a velocidade do pensamento? Não tem uma máquina que tenha 
a velocidade que o nosso pensamento tem, por mais célere, por 
mais avançada, tecnologicamente falando.

Desafios e possibilidades do uso de IA na for-
mação docente

Nessa categoria procuramos entender a respeito 
da percepção dos docentes em relação aos desafios e 
possibilidades do uso da IA nos processos formativos. 
Segundo Sousa (2023, p. 23), “perceber algo é ser esti-
mulado, pelos sentidos ou por meio da razão com vistas 
a compreender, elaborar um entendimento acerca de 
um objeto motivador”.

Considera-se destacar que, no cenário de transfor-
mações das práticas pedagógicas dos professores, os 
desafios que aparecem sobre compreender os proces-
sos de inovações tecnológicas em sala de aula vão além 
dos muros da escola. Quanto a isso, as tecnologias 
precisam ser utilizadas com criatividade e eficiência, 
adaptando-se às inovações com possibilidades signifi-
cativas nas aprendizagens dos estudantes em sala de 
aula (COSTA JÚNIOR et al., 2023).

No que concerne os argumentos do P1, as respostas 
mostraram que “a IA veio para somar e se os professores 
não se atentarem para isso e ficarem com medo do co-
nhecimento, do saber, de entender o que é IA, vão ficar 
para trás, porque as tecnologias crescem a cada dia”. O 
P1 endossa ainda que a ferramenta traz possibilidades 
de mobilidade e agilidade na informação, sendo mui-
to boa para o aluno, professor e pesquisador, porém, 
precisa de um acompanhamento. O P1 dialoga que o 
maior desafio que os professores enfrentam em sala 
de aula em relação ao uso da ferramenta está relacio-
nado ao medo, à insegurança, à dificuldade de enten-
der e ter conhecimento para utilizar os mecanismos 
tecnológicos.

Ao observarmos a narrativa da P2, ela enfatiza que:

A inteligência artificial veio para revolucionar a prática de sala de 
aula, se for usada da forma idealizada, os professores precisam 
se atualizar para não perder o local de trabalho, eles não podem 
ficar parados, porque os docentes não estão em sala somente 
para ensinar matérias aos estudantes, mas para formar pesso-
as, e precisa estar preparado com novos conhecimentos, sendo 
um modelo para os estudantes, se os professores não estiverem 

dispostos a aprender, a evoluir como poderão mostrar para os 
alunos que também precisam disso? (P2)

A P2 acredita que a formação continuada é muito im-
portante e necessária tanto para o benefício do estudan-
te quanto para o professor. Para ela, o maior desafio do 
professor se refere a saber manusear a ferramenta de IA, 
porque é uma coisa nova, ela acredita que a maior difi-
culdade será em aprender a usar a ferramenta e de forma 
correta. Logo, enfatiza que a ferramenta traz possibilida-
des para o planejamento do professor, para diagnosticar 
melhor as aprendizagens, além de possibilitar entender 
as habilidades, indagar e ampliar o seu entendimento so-
bre as habilidades dos alunos, aprender melhor e evoluir 
mais.

Por outra vertente, a P3 relata que o maior desafio 
que os professores enfrentam no universo de interação 
com o uso da criatividade para o auxílio aos estudantes 
em sala de aula está no fato da busca do conhecimento 
sobre a ferramenta de IA, para que o professor possa 
ir para a sala de aula mais aprimorado. Segundo a P3, 
a ferramenta traz possibilidades para uma visão mais 
abrangente dos conteúdos trabalhados, um suporte 
maior no planejamento com facilidade para trabalhar. 
A P3 percebe que a IA na formação continuada traz um 
novo aprendizado para o ensino. Cabe ressaltar que os 
argumentos da P2 e da P3 convergem quando se diz 
que a formação docente tem uma grande importância 
no processo de apropriação dos novos saberes relacio-
nados à IA.

No decorrer da investigação, na fala do P4, quando 
questionado a respeito dos desafios enfrentados pelos 
professores em sala de aula quanto ao uso com criativi-
dade da ferramenta de IA para o auxílio aos estudantes, 
ele afirma:

O maior desafio dos professores é de se manterem atualiza-
dos, os docentes não podem ficar defasados no conhecimento, 
precisam estar atualizados cotidianamente para dar respostas 
imediatas para os questionamentos feitos em sala de aula pe-
los estudantes. A inteligência artificial será um elemento agre-
gador no processo ensino-aprendizagem, e possibilitará uma 
atualização constante dos docentes com as inovações da fer-
ramenta, enfatiza ainda que os espaços formativos oferecem 
condições para o desempenho com qualidade do seu trabalho 
na docência. (P4)

Conforme Brasão e Araújo (2022, p. 4), apesar de 
serem essenciais, “os meios digitais não desfazem as 
possibilidades educativas. Existe um patrimônio huma-
no que não pode ser digitalizado e, sem ele, a educação 
iria se reduzir a uma caricatura digital”.

Com a análise da narrativa da P5, constatamos que, no 
que diz respeito aos desafios enfrentados em sala de aula 
no quesito do uso de ferramenta de IA, ela acredita que 
um dos principais desafios é em relação à imaturidade 
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dos estudantes em não saberem lidar com a ferramenta 
e os riscos que trará para o ensino. Nesse sentido, os do-
centes terão que fazer a mediação para auxiliar no pro-
cesso de ensino.

Ao observarmos a fala da P5, quando pontua que 
um dos principais desafios diz respeito aos riscos que a 
IA pode causar ao ensino sem a mediação dos professo-
res, depreende-se que então existe uma situação-limi-
te em relação ao uso da ferramenta pelos estudantes. 
Osowski (2010, p. 386) aponta que: 

[...] Paulo Freire propôs o desenvolvimento de um pensamen-
to crítico presente numa pedagogia da denúncia dessas situ-
ações-limites e numa pedagogia do anúncio de um inédito 
viável a ser buscado e experienciado. Com isso os alunos e alu-
nas, e os homens e mulheres em geral, aprenderão a romper 
com as situações de opressão e autoritarismo experienciadas, 
conscientizando-se de sua força transformadora e tornando-
-se sujeitos capazes de gerar situações libertadoras (Osowski, 
2010, p. 386).

De acordo com a P5, a ferramenta de IA trará a pos-
sibilidade de ajudar em novas pesquisas e novas me-
todologias dentro do roteiro de planejamento, para 
a evolução das aulas de língua portuguesa. Também 
acredita que os professores precisam buscar inovações, 
formações sobre as novas ferramentas, a fim de agre-
gar conhecimento para estar um passo à frente a fim de 
poder auxiliar os estudantes.

A P6 relatou que um dos desafios que os professores 
enfrentam com o uso da ferramenta de IA está relacio-
nado à universalização do acesso, sobretudo nas classes 
menos favorecidas econômica, social e culturalmente. 
Carvalho, Farias e Brito (2021) apontam que:

No cenário atual, o chão da sala de aula está carregado de dife-
renças individuais. Isso não permite que o professor ensine da 
mesma maneira que o outro, pois há diversidades de aprendiza-
gens que exigem dos docentes uma formação sólida e um olhar 
atento às diversidades de saberes que permeiam o ensino (CAR-
VALHO; FARIAS; BRITO, 2021, p. 8).

Quando questionada sobre os desafios em sala de 
aula com o uso da ferramenta de IA, a P6 ressalta que 
o plágio é uma questão que traz inquietação, pois essa 
realidade acontece não somente no ensino superior, 
mas na educação básica e isso a tem deixado preocupa-
da. Sendo assim, a ferramenta de IA trará possibilidades 
ao professor no sentido da otimização do tempo para 
auxiliar os estudantes. Araújo (2017) corrobora que: 

A maior parte dos casos de plágio na academia diz respeito à 
transcrição literal de passagens de textos já publicados, sem a 
devida identificação das fontes, e não a compilação de ideias 
disponíveis em outros textos (ARAÚJO, 2017, p. 94).

Entretanto, quando a P6 foi interrogada acerca da 
percepção sobre a temática de IA como algo inovador 
e criativo para o auxílio aos docentes com novas meto-
dologias de ensino na formação continuada, ela dialoga 
que é positiva, ainda um pouco impactante, mas que tem 
resistências veladas no meio dos professores. 

Por fim, P6 ressalta que os processos formativos do-
centes estão mais voltados para aspectos tradicionais, 
pois não oferecem muitas vezes discussões que abar-
cam as realidades dos espaços de sala de aula, uma vez 
que a escola não oferece recursos tecnológicos para o 
desenvolvimento de ambientes criativos de aprendiza-
gem, o que torna um fator limitante. Outro fator é a 
barreira do medo, que acaba puxando o professor para 
o tradicional.

Compreendemos que os professores ainda estão 
com muito receio em relação ao uso da ferramenta 
nas ações da prática docente em sala de aula, o que 
impossibilita uma reflexão mais aprofundada sobre a 
temática IA.

Considerações finais

Os resultados da pesquisa trouxeram dados de gran-
de relevância para a reflexão sobre os processos inova-
dores que estão presentes na educação. Nos últimos 
anos, a tecnologia tem evoluído de maneira rápida e, 
com isso, tem trazido mudanças e transformações no 
ensino e nas práticas pedagógicas dos docentes no 
chão da sala de aula. Nesse ínterim, entendemos que 
devemos pensar em uma educação problematizadora, 
que abra espaços para os sujeitos a terem uma visão 
crítica dos acontecimentos que estão ao seu redor, pos-
sibilitando experiências com as ferramentas de IA para 
auxílio às aprendizagens dos estudantes.

Considerando a gama de informações que se tem 
hoje na educação com a integração das novas tecno-
logias nas práticas pedagógicas dos docentes, é indis-
pensável a discussão sobre o uso da ferramenta de IA 
nas escolas. Ultimamente não se vê uma política de 
formação continuada voltada para lidar com informa-
ções sobre o uso da IA nos ambientes educativos de 
aprendizagem. É imprescindível que se criem políticas 
de formação para professores e incluam no currículo 
das escolas pautas que discutam o uso do aplicativo de 
IA e como usar com segurança essa ferramenta para o 
auxílio aos estudantes com todos os cuidados e ques-
tões éticas.

É importante mencionar que os resultados da pesquisa 
mostraram que os professores têm pouca familiaridade 
com a temática de IA, alguns conhecem a ferramenta 
do ChatGPT, já fizeram o uso para fins educativos no 
planejamento de sala de aula com algumas restrições. 
No entanto, no que concerne ao uso pelos estudantes, 
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apontaram que eles conhecem a ferramenta, porém não 
houve debates em sala de aula a respeito da utilização 
da ferramenta da IA. Por outro lado, os docentes veem 
a necessidade da atualização da prática pedagógica di-
recionada à temática. A despeito disso, observamos nos 
diálogos dos docentes, que a IA deve fazer parte do coti-
diano tanto dos professores quanto dos estudantes, mas 
com os devidos cuidados e mediação para ser usada para 
um fim proveitoso no auxílio à aprendizagem.

Com a conclusão dos resultados da pesquisa, enten-
demos que a temática da IA ainda está com poucas evi-
dências nos debates escolares, especialmente no chão 
da sala de aula. Notamos que alguns professores par-
ticipam de cursos de formação sobre a IA e estão mo-
tivados com as inovações da ferramenta do ChatGPT, 
enquanto outros professores entrevistados conhecem 
pouco sobre a ferramenta e não introduziram ainda nos 
debates em salas de aula, contudo, estão abertos às 
discussões, bem como para fazer uso da ferramenta de 
IA no planejamento, pois traria benefícios para a prática 
pedagógica como um auxílio a mais à aprendizagem 
dos estudantes.

Diante do exposto, acreditamos que as escolas preci-
sam colocar nos debates a temática sobre a IA e que os 
professores precisam ter contato com as novas ferramen-
tas que surgem com as inovações. Observamos que os 
estudantes e professores têm pouco contato com a fer-
ramenta pela limitação de acesso aos recursos tecnoló-
gicos que permeiam as experiências escolares, deixando 
dessa forma uma lacuna em relação às desigualdades e 
diversidades que abarcam o processo educativo.

Portanto, percebemos que a educação, por ser uma 

área que aborda as experiências educativas de aprendi-
zagem e o desenvolvimento de competências e habilida-
des no ensino para a evolução do conhecimento, ainda 
está adormecida quanto aos assuntos de inovações e 
transformações do pensamento crítico no que concerne 
à evolução do conhecimento no seio das escolas públi-
cas.

Com a investigação, entendemos que há limitações 
no aprofundamento de estudos relacionados à IA, pois 
ainda temos poucas publicações na comunidade cientí-
fica a respeito da temática e também poucas discussões 
no meio educacional. Acreditamos que a pesquisa será 
de grande relevância para os professores da educação 
básica e ensino superior e toda comunidade científica 
que tem interesse em estudar esse fenômeno.

É importante que haja reflexões sobre a IA, que 
os debates estejam no centro das preocupações das 
escolas e sociedade, e que não se esgotem os estudos 
a respeito dessa temática no meio educacional, pois 
a evolução das informações e transformações que 
acontecem no ensino é notável e já está em domínio 
global. Essa realidade não pode ser negada ou silencia-
da pelos agentes educativos e políticos.

Por fim, faz-se necessária a criação de políticas educa-
cionais que considerem o engajamento nas interações 
com as novas metodologias de ensino no entendimento 
sobre o benefício que a IA pode trazer para a educação 
com as inovações tecnológicas. Portanto, existe a necessi-
dade de se discutir os riscos que a IA causará à educação, 
se não for utilizada da maneira correta, com o objetivo de 
auxiliar as práticas pedagógicas no desenvolvimento das 
habilidades dos estudantes.

Notas

1 IA generativa caracteriza-se como uma subcategoria da IA, a qual se concentra na criação de novos conteúdos e dados, esses são os 
sistemas capazes de criar, produzir ou gerar novos dados nos quais foram treinados (ROUTLEY, 2023).

2 Tradução livre.
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